
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 

UNIDADE ACADÊMICA DE ENFERMAGEM 

 

 

 

 

 

MARIA DE LOURDES LÍNDJA DOS SANTOS COSTA 

 

 

 

 

 

 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À MULHER NO CLIMATÉRIO: 

Uma Revisão de Literatura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CUITÉ 

2018 



MARIA DE LOURDES LÍNDJA DOS SANTOS COSTA 

 

 

 

 

 

 

 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À MULHER NO CLIMATÉRIO: 

Uma Revisão de Literatura 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

apresentado à Coordenação do Curso de 

Bacharelado em Enfermagem da Universidade 

Federal de Campina Grande - UFCG Campus 

Cuité, em cumprimento às exigências para 

obtenção de título de Bacharel em Enfermagem. 

Professora(a) Orientador(a) Heloisy Alves de 

Medeiros Leano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CUITÉ 

2018 



C837a Costa, Maria de Lourdes Líndja dos Santos.
Assistência de enfermagem à mulher no climatério : uma revisão de

literatura / Maria de Lourdes Líndja dos Santos Costa. -- Cuité - PB,
2018.

37 f.

Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Enfermagem) --
Universidade Federal de Campina Grande, Centro de Educação e Saúde,
2018.

"Orientação: Profa. Me. Heloisy Alves de Medeiros".
Referências.

1. Enfermagem. 2. Atenção Primaria à Saúde. 3. Climatério. I.
Medeiros, Heloisy Alves de. II. Título.

CDU 616-083(043)
FICHA CATALOGRÁFICA ELABORADA PELA BIBLIOTECÁRIA DILENE DE FÁTIMA DE LIMA PAULO (CRB - 15/48)



MARIA DE LOURDES LÍNDJA DOS SANTOS COSTA 

 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À MULHER NO CLIMATÉRIO: 

Um revisão de literatura 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado a Coordenação do Curso de Bacharelado em 

Enfermagem da Universidade Federal de Campina Grande - UFCG Campus Cuité como 

exigência para obtenção de título de Bacharel em Enfermagem.  

 

 

Aprovado em ____ de _______________ 2018. 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

___________________________________________________ 

Prof.ª MsC.ª Heloisy Alves de Medeiros Leano 
Orientadora 
UFCG/CES 

 

___________________________________________________ 

Prof.º Dra. Nathanielly Cristina Carvalho de Brito Santos  
Membro examinador 

UFCG/CES 
 

_________________________________________________ 

Prof. Dr. Matheus Figueiredo Nogueira  
Membro examinador 

UFCG/CES 
 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho, primeiramente a Deus por ter 

iluminado meus caminhos e me dado forças até quando 

por vezes fraquejei, sendo minha força e meu guia nesta 

árdua jornada, aos meus pais “In Memoriam”, por ter me 

concedido uma educação exemplar e acreditar que a 

família é a base tudo, e aos meus irmãos pois sem eles este 

trabalho e meus sonhos não se concretizariam. 

  



AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço primeiramente a Deus por não me desamparar em momentos tão difíceis em 

minha vida, por Ele ter sido meu alicerce constantemente e me manter firme para ir atrás dos 

meus sonhos.  

Aos meus pais (Ednaldo Lourenço Costa e Francisca Salustina dos Santos Costa) “In 

Memoriam”, pelo amor, carinho, dedicação e exemplo, esta conquista é para vocês que nunca 

duvidaram do meu potencial e mesmo não estando presente fisicamente me fazem crer que sou 

capaz de conquistar meus ideais.  

Aos meus irmãos por serem especiais em minha vida, por todo companheirismo, amor, 

dedicação, carinho, vivências compartilhadas e união. A Leonardo, por ser o grande 

incentivador ao meu ingresso na universidade, a Luciana, por abdicar de seus sonhos para a 

concretização dos meus, a Lourenço, por toda ajuda e com isso, tornando meu sonho real, 

obrigada por tudo, essa vitória são de vocês. A minha prima Jacicleide, por ter se tornado minha 

irmã, obrigada por sua amizade, você faz parte desse progresso.  

Aos meus sobrinhos: Bianca, Lara, Heitor, Mariana e Mayara, a minha tia “Dididi”, por 

ter assumido o papel de mãe para comigo e meus irmãos, ao meu tio João, ao meus cunhados: 

Nilda e Júnior, a padrinho Pedro, Rose, André, por estarem presentes nessa etapa da minha 

vida, essa conquista também são de vocês. 

A Samara, por todos os ensinamentos, pelas confidências e lágrimas, agradeço a Deus 

por ter colocado você em minha vida, obrigada por tudo. 

Ao meu quarteto, Lorena Carine, Lorena Carvalho e Rosilene Souza, obrigada por ter 

feito a minha vida acadêmica mais prazerosa, pela troca de conhecimento, pelos conselhos, 

orientações, pelas noites sem dormir, pelas lágrimas, agradeço a Deus por ter colocado vocês 

em minha vida. 

 Aos meus amigos que Deus e a UFCG me proporcionaram: Rennan Michell, por ser o 

homem do “Ap da Jennifer”, obrigada por todo carinho e respeito, a Marcelo Lopes, Juliana 

Maria, Laysa Fidelis, Jucimeire Heloise e Jaysa Soares. 

 Agradeço a minha orientadora Heloisy Medeiros, por todos os ensinamentos repassados 

a mim, nessa longa trajetória acadêmica, por toda paciência e confiança depositadas, obrigada 

por tudo. 

Agradeço a Matheus Nogueira e Nathanielly Cristina, pelas contribuições valiosas e 

indispensáveis a este trabalho, e obrigada por fazerem parte da minha formação acadêmica, 

levarei todos ensinamentos para o resto da minha vida. 



RESUMO 

 

COSTA, Maria de Lourdes Líndja dos Santos, Assistência de Enfermagem à Mulher no 
Climatério: Uma Revisão de Literatura. 2018. F37. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Bacharelado em Enfermagem) – Universidade Federal de Campina Grande – UFCG, Cuité, 
PB, 2018. 
 
Introdução: O climatério é definido como uma fase biológica da vida que compreende a 
transição entre o período reprodutivo e o não reprodutivo da vida da mulher. Devido as 
inúmeras alterações hormonais a irregularidade menstrual e os fogachos são as queixas mais 
relatadas pelas mulheres nessa fase, esses e outros sintomas pode-se denominar de Síndrome 
do Climatério, e interferem na qualidade de vida da mulher. Essas mulheres devem ser assistidas 
pelos serviços de saúde diante dessa nova fase, mas observa-se uma fragilidade nas ações 
voltadas a saúde, que repercutem na qualidade do atendimento, e perpetuando uma visão 
distorcida do ser mulher. Objetivo: Sumarizar na literatura cientifica publicações que versem 
sobre a assistência de enfermagem prestada à mulher no climatério no âmbito da atenção 
primaria à saúde. Metodologia Trata-se de uma revisão de literatura, a qual foram extraídos 
artigos nas bases de dados LILACS e BDENF e na biblioteca online SciELO, abrangendo o 
período de 2014 a 2018. Resultados: Dos 11 trabalhos analisados com relação a assistência de 
enfermagem prestada à mulher no climatério, foram identificados os principais achados: Ações 
desenvolvidas pelos enfermeiros na consulta a mulher climatérica; e Fragilidades dos 
enfermeiros em desenvolver ações voltadas as mulheres na fase climatérica. Conclusão:  O 
profissional de enfermagem apresenta dificuldades em relação ao atendimento à mulher no 
climatério. Além da ausência de capacitação, e falta de tempo para o planejamento das ações 
voltadas as mulheres nessa fase, torna-se indispensável um olhar mais holístico direcionado as 
mulheres climatéricas, e ações de promoção a saúde resolutivas. 
 
Descritores: Climatério; Atenção Primaria à Saúde, Enfermagem. 
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Assistência de enfermagem prestada à mulher no climatério: 
Uma revisão de literatura* 

*Este artigo foi orientado segundo as normas da Revista online de Enfermagem da Universidade Federal de 
Pernambuco, anexo A deste trabalho 

 

RESUMO 

Objetivo: sumarizar na literatura cientifica publicações que versem sobre a assistência de 

enfermagem prestada a mulher no climatério no âmbito da atenção primaria à saúde. 

Método: revisão de literatura, abrangendo as bases de dados Lilacs, BDENF, e biblioteca 

virtual SciELO. Foram encontrados 72 artigos, dos quais 15 estavam repetidos 10 não se 

encaixavam na temática, 24 apresentavam-se em outros formatos e 12 não respondiam a 

pergunta norteadora. Apenas 11 artigos atenderam aos critérios de inclusão. Resultados: 

Foram identificados os principais achados: Ações desenvolvidas pelos enfermeiros na 

consulta à mulher climatérica; e Fragilidades dos enfermeiros em desenvolver ações 

voltadas as mulheres na fase climatérica. Conclusão: conclui-se que os profissionais de 

enfermagem apresentam dificuldades em relação ao atendimento à mulher no climatério. 

Além da ausência de capacitação e falta de tempo para o planejamento das ações voltadas 

as mulheres nessa fase. 

Descritores: Climatério, Atenção Primaria à Saúde, Enfermagem.  

 

ABSTRACT 

Objective: to summarize the nursing care provided to women in the climacteric in the 

scope of primary health care. Method: literature review, covering the databases Lilacs, 

BDENF, and virtual library SciELO. We found 72 articles, of which 15 were repeated 10 did 

not fit the theme, 24 presented in other formats and 12 did not answer the guiding 

question. Only 11 articles met the inclusion criteria. Results:  

the main findings were identified: Actions developed by nurses in consultation with 

climacteric women; and Fragilities for the assistance of women in the climacteric. 
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Conclusion: it is concluded that the nursing professional presents difficulties in relation 

to women's care in the climacteric phase. In addition to the lack of training and lack of 

time for the planning of actions aimed at women in this phase. 

Descriptors: Climacteric, Primary Health Care, Nursing. 

 

1. Introdução 

 

O climatério é definido como uma fase biológica da vida que compreende a 

transição entre o período reprodutivo e o não reprodutivo da vida da mulher. Divide-se 

em pré-menopausa, que começa, em geral, após os 40 anos; a perimenopausa, inicia-se 

dois anos antes da última menstruação e vai até um ano após, com ciclos menstruais 

irregulares e alterações endócrinas; a menopausa, corresponde ao último ciclo menstrual, 

somente reconhecida depois de passado 12 meses da sua ocorrência e acontece 

geralmente em torno dos 48 aos 50 anos de idade; e a pós-menopausa, começa um ano 

após o último período menstrual.¹ 

A fase do climatério apresenta-se de forma sintomática na maioria das mulheres, 

devido ao esgotamento dos folículos ovarianos, causando desta forma um decréscimo na 

produção dos hormônios femininos (estrogênio e progesterona). ² No corpo feminino, estes 

estão distribuídos em diferentes partes do organismo, em concentrações distintas dos 

receptores estrogênicos do tipo Ş e ş, tais como: pele, vasos, coração, ossos, encéfalo, 

mama, útero, vagina, bexiga e uretra.³ 

Em razão do déficit hormonal, pode-se ocorrer variados sinais e sintomas clínicos 

desconfortáveis, variando de mulher para mulher, dentre eles destacam-se: irregularidade 

menstrual, alteração vasomotora, diminuição no desejo sexual, alterações de humor, 

sintomas urogenitais, osteoporose e obesidade.2 As alterações no ciclo menstrual e os 
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fogachos são as queixas mais relatadas pelas mulheres nessa fase.3 Essa gama de sintomas 

pode ser denominada de Síndrome do Climatério,2 e podem interferir severamente na 

qualidade de vida. 

Essas evidências demonstram que é indispensável um olhar mais cuidadoso à saúde 

da mulher no climatério, para que sejam compreendidas as alterações relacionadas ao 

próprio corpo. Mas observa-se uma fragilidade na completude das ações voltadas a saúde 

da mulher no climatério, podendo repercutir na qualidade do atendimento, e perpetuando 

uma visão distorcida do ser mulher.4  

Esse cenário pode ter relação com o surgimento tardio das políticas direcionadas as 

mulheres no Brasil. O Programa de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PAISM), foi 

publicado apenas em 1984 e era voltado essencialmente para a saúde reprodutiva e 

materno-infantil.5  

Com o passar dos anos foram agregadas ações para integrar todo o ciclo de vida da 

mulher, desde a adolescência a terceira idade. Dentro deste contexto, inclui-se em 1994, 

a Norma de Assistência ao Climatério, e em 1999, foi incorporado o planejamento à 

atenção da saúde da mulher acima de 50 anos. Em 2003 a Área Técnica de Saúde da Mulher 

do Ministério da Saúde tornou política as ações voltadas as mulheres no climatério com 

seus princípios e diretrizes, tendo como objetivo a implementação e qualificação da 

assistência.1 E no ano 2004, foi publicada a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde 

da Mulher, incluindo-se a atenção a mulher no climatério. 

Guiados por este referencial histórico de políticas de saúde, a consulta de 

enfermagem à saúde da mulher sempre esteve mais direcionada para ciclo gravídico 

puerperal,6 que apesar de importante não é o único momento da vida da mulher que 

merece atenção. É indispensável o acolhimento às mulheres climatéricas, sendo 

fundamental a escuta as suas queixas relacionadas as mudanças fisiológicas, culturais e 
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sociais,7 orientando-as para adoção de hábitos no dia a dia que propiciem uma melhor 

qualidade de vida. 

 Diante deste contexto histórico das ações de saúde voltado para as mulheres, a 

complexidade da síndrome climatérica, e o papel primordial do enfermeiro na atenção a 

estas usuárias, têm-se por objetivo deste estudo sumarizar na literatura cientifica 

publicações que versem sobre a assistência de enfermagem prestada à mulher no 

climatério no âmbito da atenção primária à saúde. 

 

2. Método  

 

O referencial metodológico utilizado para análise da literatura é guiado por 

Whittemore e Knafl (2005).8 Há cinco estágios para coleta, análise e síntese de dados. Os 

estágios são: identificação do problema, pesquisa de literatura, avaliação de dados, 

análise de dados e apresentação.8  

A etapa inicial foi identificar o problema a ser abordado. O problema norteador 

desta revisão é identificar os elementos que integram à assistência de enfermagem 

prestada as mulheres climatéricas. Os quatro próximos estágios são descritos nos tópicos 

a seguir, iniciando pela pesquisa na literatura. 

2.1. Pesquisa na literatura 

A pesquisa foi realizada em outubro de 2018, e os artigos que compuseram a 

amostra foram submetidos aos seguintes critérios de inclusão: I) ser indexado; II) estar no 

idioma português; III) publicado entre o período de 2004 a 2018; IV) ser do tipo original ou 

de revisão, tendo como tema norteador a assistência de enfermagem prestada à mulher 

no climatério. Foram excluídos aqueles que não estivessem disponíveis na íntegra, os que 

não se encaixavam na temática, os repetidos, capítulos de livros e teses. 
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Foram analisadas publicações sobre o tema nas bases de dados informatizados, 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados 

de Enfermagem (BDENF), encontrados na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). Ainda foi 

realizada pesquisa na Scientific Eletronic Library Online (SciELO), nesta foram 

encontradas 20 publicações e destas não ficaram nenhuma, pois não versavam os itens de 

inclusão, por isso não incluímos no diagrama desta revisão. Os termos de busca foram 

selecionados a partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS - decs.bvs.br/) 

consolidando a estratégia de busca com auxílio do operador booleano “AND”. Depois da 

triagem por título e resumo, os artigos selecionados que atingiram todos critérios de 

inclusão, e foram lidos na integra, totalizaram 11 artigos ao final (Figura 01). 

 

 

Figura 01: Diagrama do processo de identificação triagem, seleção e inclusão dos estudos. 

 

2.2. Análise dos dados 

Após a leitura analítica e integral de cada estudo, seguiu-se o procedimento de 

análise dos dados de acordo com Whittemore e Knafl (2005)8, na qual existem quatro 

Descritores: Climatério “AND” Atenção Primaria à 
Saúde “AND” Enfermagem: 18 

Descritores: Climatério “AND” Enfermagem: 54 
Excluídos por repetição: 15 

Excluídos por não se encaixarem na 
temática: 10 

Excluídos por apresentarem outros 
formatos: 24 

Artigos incluídos para leitura na integra: 23 

Excluídos por não responderem a 
pergunta norteadora: 12  

Número de registos analisados: 11 
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etapas: redução de dados, exibição de dados, comparação de dados e desenho e 

verificação de conclusões. Dos 11 artigos obtidos para análise do problema e resultados, 

foram coletadas as seguintes informações para caracterização dos mesmos: referência, 

local de estudo, ano da pesquisa, tipo de estudo, amostra e objetivo. (Quadro 01). 

A apresentação dos dados resultantes da revisão serão demonstrados a seguir. 

 

3. Resultados e discussão 

 

Observa-se que a maioria dos estudos foram publicados nos últimos cinco anos (06 

artigos), e desenvolvidos principalmente nas regiões Nordeste (05 artigos) e Sudeste (05 

artigos), Sendo demonstrado maior interesse na temática nos últimos anos, e avanço nas 

pesquisas cientificas fora do eixo Sul-Sudeste. 

De acordo com estimativas do Departamento de Informática do Sistema Único de 

Saúde (DATASUS)9, em 2017, 51% das mulheres no Brasil estavam na faixa etária em que 

ocorre o climatério. Diante desta evidência demográfica, as estratégias direcionadas as 

mulheres no climatério passaram por uma mudança de paradigmas, havendo por parte da 

enfermagem uma preocupação para prestar uma atenção integral e sistematizada a esse 

público.10 

 

Referências 
 

Local do 
Estudo 

Ano de 
Pesquisa 

Tipo de 
Estudo 

Amostra Objetivo 

FERNANDES 
et al, 201613 

João 
Pessoa/PB 

2013 
2014 

Investigação 
descritiva 
quanti-
qualitativa 

20 
participantes/ 
Enfermeiras 

Caracterizar o perfil dos 
enfermeiros eu atuam na 
Estratégia Saúde da 
Família (ESF); investigar as 
atividades desenvolvidas 
pelos enfermeiros eu atual 
na PAISM; mensurar a 
frequência de ações de 
assistência à saúde da 
mulher na ESF. 

GARCIA, 
GONÇALVES, 

São Paulo/SP 2011 Descritiva 
exploratória 

16 
participantes/ 

Identificar as ações de 
cuidado em saúde dirigidas 
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BRIGAGÃO, 
201314 

 

Profissionais da 
equipe 

às mulheres na faixa etária 
dos 45 aos 60 anos. 

SILVA, NERY, 
CARVALHO, 
201615 

Piauí 2016 Pesquisa 
qualitativa 

28 
participantes/ 
Enfermeiras 

Apreender as 
representações sociais 
elaboradas por 
enfermeiras da Estratégia 
Saúde da Família acerca da 
assistência à mulher 
climatérica. 

DIOGENES 
LINARD, 
TEIXEIRA, 
201011 

Fortaleza/CE 2008 Descritivo 
qualitativo 

05 
participantes/ 
enfermeiras 

Analisar a concepção de 
comunicação, acolhimento 
e educação em saúde dos 
enfermeiros na consulta de 
enfermagem em 
ginecologia à mulher no 
climatério e descrever as 
ações de educação em 
saúde realizadas pela 
enfermeira durante a 
consulta. 

SILVA et al, 
201521 

Rio de 
Janeiro/RJ 

2013 Qualitativa 
descritiva 
exploratória 

31 
participantes/ 
mulheres 

Analisar a influência do 
climatério para o 
envelhecimento na 
percepção das mulheres 
idosas. 

SOUSA et al, 
201117 

Nitéroi/ RJ 2011 Revisão da 
literatura 

10 artigos e 01 
monografia  

Conhecer a assistência 
prestada pelo enfermeiro à 
mulher no climatério 
identificando estratégias 
de educação em saúde no 
atendimento à mesma. 

OLIVEIRA, et 
al, 201716 

Rio de 
Janeiro/RJ 

2015 
2016 

Revisão 
integrativa 

19 artigos 
selecionados 

Analisar a contribuição do 
cuidado da Enfermagem à 
autonomia da mulher que 
vivencia o climatério. 

BELTRAMINI 
et al, 20106 

São Paulo/SP 2009 Qualitativa 05 
participantes/ 
enfermeiras 

Verificar o conhecimento 
dos enfermeiros diante da 
definição de climatério, 
descrever o planejamento 
específico de enfermeiros 
para a assistência à mulher 
no climatério, bem como a 
importância que 
enfermeiros oferecem à 
atenção para estas 
mulheres. 

LOPES et al, 
201312 

João 
Pessoa/PB 

2010 Exploratório 
qualitativo 

140 
participantes/ 
Enfermeiras 

Investigar a atitude de 
enfermeiras na assistência 
à usuária no climatério e 
analisar a relação dessas 
profissionais com a 
paciente que vivencia esta 
fase. 

PEREIRA et 
al, 200823 

Pelotas/RS 2008 Qualitativo, 
descritivo e 
exploratório 

05 
participantes/ 
Mulheres 
climatéricas 

Conhecer o processo de 
viver de mulheres 
climatéricas usuárias do 
Sistema Único de Saúde. 
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ALMEIRA et al 
200718 

Teresina/PI 2004 Qualitativo 
investigativo 

10 
participantes/ 
Mulheres 
climatéricas  

Significados atribuídos ao 
climatério pelas mulheres 
que o vivenciam. 

Quadro 01: Caracterização dos artigos encontrados nas bases de dados. 

Dentre os resultados dos trabalhos analisados com relação a assistência de 

enfermagem prestada à mulher no climatério, foram identificados dois temas mais 

prevalentes, os quais foram sintetizados os principais achados: I - Ações desenvolvidas 

pelos enfermeiros na consulta a mulher climatérica; e II – Fragilidades para a assistência 

a mulher no climatério, que serão apresentados a seguir. 

 

3.1. Ações desenvolvidas pelos enfermeiros na consulta à mulher climatérica  

Para que a consulta de enfermagem seja qualificada é de suma importância que 

sejam identificadas as necessidades das usuárias e que haja uma escuta capaz de atender 

as mulheres com suas queixas e cada uma em sua especificidade.11 Entre as ações 

desenvolvidas na consulta, destacam-se: orientar, aconselhar, encaminhar para consulta 

especializada com o médico ou psicólogo e realizar atividades educativas, portanto é 

necessário conhecimento especifico e capacitação dos enfermeiros para atender melhor 

esse público.12 

Neste contexto, Fernandes et al, (2016)13, afirmam nos resultados de pesquisa 

realizada em João Pessoa, que as atividades realizadas pelas enfermeiras junto as 

mulheres tem maior enfoque no pré e pós-natal, e referem ainda que para as mulheres no 

climatério há pouca ou nenhuma atividade. Corroborando com Garcia, Gonçalves e 

Brigagão, (2013)14 que apontam que no âmbito da Estratégia Saúde da Família (ESF) o 

cuidado é direcionado prioritariamente aos hipertensos, diabéticos, gestantes, crianças e 

idosos, apesar de haver o reconhecimento pelos profissionais enfermeiros da necessidade 

de maior atenção as mulheres no climatério.  
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Dentre as ações prestadas às mulheres climatéricas, destaca-se a educação em 

saúde como fonte principal para que as mulheres façam parte do processo climatérico 15, 

ressaltando o enfermeiro como importante ator no desenvolvimento e construção de 

saberes em relação a qualidade de vida das mulheres nesta fase.16,17 

O enfermeiro enquanto mediador das ações de educação em saúde deve abordar os 

temas de forma que facilitem o entendimento das usuárias com relação a assistência, 

orientação sobre o autocuidado e promoção de uma melhor qualidade de vida 17. Para 

tanto os profissionais de enfermagem precisam possuir estratégias para assistir a mulher 

nessa fase e estimular seus potencias, destacando-se: atendimento humanizado, consulta 

bem elaborada, para que sejam identificadas suas exigências e ações que integrem fatores 

sociais, culturais, psicológicos e emocionais, desta forma, dando suporte às suas 

necessidades.18 

 

3.2. Fragilidades dos enfermeiros em desenvolver ações voltadas as mulheres na fase 

climatérica  

Estudo15 aponta que não ter uma referência assistencial com resolutividade 

compromete a qualidade assistencial do serviço, e isso acarreta baixa demanda das 

mulheres; também é pontuado como fatores que fragilizam o atendimento as mulheres no 

climatério: a infraestrutura inadequada, a falta de capacitação dos profissionais, a falta 

de tempo para o planejamento de ações especificas voltadas a esse público e a falta de 

recursos.  

Neste contexto, Oliveira, Vargens e Santos, (2017)16 trazem que apesar da Atenção 

Primaria à Saúde (APS) ser voltada aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) para 

prevenção de doenças e promoção a saúde, a maioria dos usuários procuram a unidade 
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para serviços especializados, e enfatiza que seria essencial uma atenção primária que 

fosse estruturada e especializada, tornando o atendimento efetivo e resolutivo.  

Silva, Nery, Carvalho, (2016)15 demonstram que o conhecimento dos enfermeiros é 

insuficiente para lidar com mulheres na fase climatérica, tanto que as mulheres nessa 

faixa etária não falam de suas queixas, por não reconhecerem que o enfermeiro está apto 

à uma consulta especializada e integral.17 

Essa queixa é reforçada por estudo de Beltramini e colaboradores (2010)6 que 

demonstram que o profissional durante a consulta não aborda aspectos relacionados ao 

climatério pela falta de conhecimento teórico-cientifico, pela insegurança com relação 

aos sinais e sintomas específicos do climatério, e a falta de disponibilidade em esclarecer 

as dúvidas das usuárias, não sendo um assunto da rotina de atendimento. Além disso, 

destaca-se a falta de tempo dos profissionais como fragilidade para as ações voltadas a 

este público, e consequentemente a falta de informação das mulheres com relação a sua 

saúde.14 

Outro entrave para atenção as mulheres climatéricas é a multiplicidade de 

atribuições do enfermeiro na atenção primaria14,16. Isto é demonstrado pela não previsão 

e especificidade de atendimento para esse público no cronograma de atividades da 

unidade de saúde como há para outros grupos, a exemplo dos hipertensos, diabéticos, 

gestantes e crianças. 6,14 

Este cenário colabora para a baixa demanda das mulheres climatéricas no serviço, 

somando-se a questão de acharem que essas alterações vivenciadas são naturais da fase, 

e pelo desconhecimento de que haja atenção especifica para suas queixas.6 

É necessário entender a mulher climatérica na sua singularidade e como autora da 

própria história, cabe aos serviços de saúde descontruir pensamentos errôneos em relação 

ao climatério e criar novos paradigmas, formação de novos pensamentos e atitudes, 
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tornando-se um grande desafio para o serviço21. Vidal e colaboradores (2012)19 

reconhecem a necessidade do profissional de saúde compreender a mulher climatérica e 

observar a influência do meio e a maneira de como a mulher se vê. 

Há uma considerável fragilidade do enfermeiro em desenvolver ações voltadas as 

mulheres climatéricas, não havendo uma escuta qualificada para as mesmas nessa faixa 

etária e tendo como resultado a baixa procura das usuárias na unidade.4 

Informações errôneas e mal atendimento faz com que haja a evasão das usuárias 

do sistema e com isso há a facilidade da procura de ideias falsas ou meias verdades obtidas 

de fontes inseguras. A Unidade Básica pode ser um ambiente onde possam ser tiradas 

dúvidas e desfazer conhecimentos equivocados voltados ao climatério em um processo 

terapêutico que se inicia da aceitação do evento como um processo natural do ciclo de 

vida da mulher. Desta forma, o vínculo entre os profissionais da área de saúde e as 

mulheres pode contribuir bastante para a melhoria da qualidade de vida e saúde no 

climatério, por permitir a troca de conhecimentos, saberes e experiências na busca de 

uma assistência integral, individualizada e humanizada. 20 

As principais expectativas relacionadas ao climatério estão direcionadas ao 

envelhecimento, e consequentemente a “inutilidade” e os desconfortos psíquicos e 

fisiológicos21, que com o passar dos anos, a mulher faz alusão do comprometimento de 

suas funções diárias.22 

Pesquisa23 mostra que a sociedade em geral é cheias de tabus no que diz respeito 

a fase climatérica, ideias centradas apenas a incapacidade reprodutiva, levando ao 

desconhecimento do termo climatério, relatando suas queixas sem ao menos saberem que 

estavam vivenciando tal período.24 Nesse caso, cabe ao profissional de saúde buscar no 

dia a dia práticas e saberes  para norteá-los em um atendimento qualificado e com isso 
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desmistificar concepções errôneas sobre a Síndrome Climatérica e todos os seus entraves 

16, possibilitando a mulher nesse período uma melhor qualidade de vida.  

 

4. Conclusão 

 

Diante dos resultados da pesquisa, conclui-se que o profissional de enfermagem 

apresenta dificuldades em relação ao atendimento à mulher na fase climatérica. Além da 

ausência de capacitação, e falta de tempo para o planejamento das ações voltadas as 

mulheres nessa fase, fica evidente a não efetividade da atenção à saúde, exigindo dessa 

forma uma assistência qualificada à mulher no climatério.  

Dessa forma, é indispensável um olhar mais holístico direcionado as mulheres 

climatéricas, não naturalizando esta fase tão importante da vida da mulher. São 

necessárias ações de promoção a saúde e direcionamentos resolutivos a fim de diminuir o 

impacto da síndrome climatérica, para assim a mulher viver essa fase de forma plena. 

Durante a construção desse estudo nas bases de dados vivenciou-se dificuldades na 

busca de publicações relacionados a assistência de enfermagem prestada a mulher no 

climatério, ora pela restrição da língua portuguesa como critério de inclusão, ou pelo 

período de publicação a partir de 2004, levando em consideração o lançamento da PNAISM. 

Foram encontrados poucos estudos, sendo uma limitação da pesquisa. Foram encontrados 

mais artigos voltados para as percepções das mulheres relacionadas ao climatério, os 

sinais e sintomas e a terapia medicamentosa para a menopausa. 

Dessa forma sugere-se mais pesquisas direcionadas para esta temática, para ter um 

melhor diagnóstico da forma como acontece a assistência as mulheres climatéricas por 

parte dos enfermeiros, e que sejam promovidas capacitações para equipe de saúde assistir 

essa população de forma qualificada. 
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ANEXO A: Normas de Publicação da Revista Online de Enfermagem da Universidade 

Federal de Pernambuco. 
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